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RREETTRROOAALLIIMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  PPEELLAA  PPAAGGIINNAA  WWEEBB  DDOO  SSIIMM//SSIINNAASSCC  

Sugerimos que, antes de iniciar a rotina, sejam feitos backup da base e geração de “DBF”, para 
esclarecimento de questões após o procedimento realizado. 

A retroalimentação pode ser por: 

 Residência: DO ou DN de residentes da minha UF ou do meu município, em que a entrada de 
dados se deu em UFs ou municípios diferentes da minha instalação; 

 Ocorrência: DO ou DN de ocorrência da minha UF ou do meu município, em que a entrada de 
dados se deu em UFs ou municípios diferentes da minha instalação. 

PPAASSSSOO  AA  PPAASSSSOO  

Logar no sistema web, no endereço http://200.214.130.44/sim/menu_principal.asp.  Selecionar o menu 
Ferramentas  Atualização de dados  Retroalimentação de dados. 

 

Selecionar o tipo de retroalimentação, se por município de ocorrência ou residência, se necessário 
identificar o código do município (instalação estadual). E selecionar o ano. 

IINNSSTTAALLAAÇÇÃÃOO  EESSTTAADDUUAALL  
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IINNSSTTAALLAAÇÇÃÃOO  LLOOCCAALL  

 

Salvar o arquivo na pasta padrão C:/SIVITAISWEB/SIM OU SINASC/RETROALIMENTAÇÃO 
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Abrir o Exporta/Importa, na guia “Utilitários”, clicar no ícone de retroalimentação 

 

Localizar o arquivo retroalimentado na pasta padrão (confirmar data e horário) e confirmar. 
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Observe que a base agora contém os registros digitados na UF e transferidos pelos municípios sob sua 
coordenação, e os registros digitados por outras UF relacionados aos óbitos e nascimentos de residentes 
de seu estado ocorridos fora do mesmo. Ao gerar os dbf para análise no tabwin, não usar nenhum filtro, 
caso queira visualizar os registros retroalimentados. 


